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Resumo: Segundo a Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia (SBPT), as doenças respiratórias 
são uma das principais causas de morte em crianças de até 5 anos, haja vista que, nos primeiros 
anos de vida, o sistema imunológico ainda é imaturo. Nesse cenário, a bronquite e a bronquiolite 
agudas são condições frequentes de internação hospitalar pediátrica, sendo indivíduos menores de 
01 ano os mais acometidos. Considerando a alta incidência e o impacto no sistema de saúde, é 
essencial analisar como as hospitalizações têm evoluído, permitindo identificar tendências e 
direcionar estratégias de manejo. Estudos que investigam a ocorrência dessas enfermidades são 
necessários, sobretudo no Brasil, o qual registrou 153 mil internações de bebês por problemas 
respiratórios em 2023."Avaliar como evoluíram as internações por bronquite e bronquiolite 
agudas em crianças somente até 0 a 9 anos no Brasil."Trata-se de um estudo ecológico cujos 
dados provêm do Banco de Dados do Sistema Único de Saúde (DATASUS), na categoria 
“Morbidade Hospitalar do SUS (SIH/SUS)”. Foram selecionadas o número de internações por 
bronquite e bronquiolite agudas entre as faixas etárias de 0 a 9 anos e a média de permanência 
hospitalar entre os meses de Janeiro e Outubro de 2020 e 2024."2020 concentrou 19.534 
internações totais, das quais 15.515 foram entre crianças de até 9 anos, ao passo que 2024 
apresentou 88.069, das quais 83.979 acometeram o segmento pediátrico. Houve um aumento de 
350% nas hospitalizações por essas enfermidades, sendo, em ambos os anos, lideradas pelas 
faixas de menores de 01 ano (50,7% em 2020 e 72,5% em 2024) e entre 1 e 4 anos (22,83% em 
2020 e 19,4% em 2024). Quanto à média de permanência hospitalar infantil, os parâmetros 
nacionais de 2020 e 2024 foram, respectivamente, 4,1 e 4,5 dias. Indivíduos abaixo de 01 ano 
apresentaram valores acima da média do país, com 4,6 em 2020 e 4,9 em 2024, seguidos por 
aqueles entre 01 e 04 anos, com 3,2 e 3,4 dias, abaixo do padrão de referência."Observou-se um 
aumento substancial nas hospitalizações por bronquite e bronquiolite agudas entre 2020 e 2024, 
com maior incidência em lactentes, os quais apresentaram as mais elevadas taxas de internação e 
tempos de permanência hospitalar superiores à média nacional. Esses achados ressaltam a 
imprescindibilidade de estratégias direcionadas à prevenção e ao manejo especializado desse 
grupo etário.
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